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1. INTRODUÇÃO 

 
No atual contexto social protagonizado pelo Brasil, é notório a ineficiência de políticas 

públicas que estabeleçam e regulem os padrões da qualidade da acessibilidade direcionada 

às pessoas com deficiências em todo o território nacional. 

Tendo isso em vista, esta pesquisa busca evidenciar as falhas nessa garantia 

básica, entender de que maneira essas lacunas afetam a qualidade de vida de pessoas com 

deficiência, e o quanto impactam na saúde mental dos entrevistados. A partir desse olhar, 

visamos à obtenção de uma perspectiva mais atenta para a população PCD, de maneira a 

viabilizar uma compreensão acerca dos problemas de acessibilidade, física ou atitudinal, que 

corroem a inclusão destes cidadãos na sociedade. 

É importante ressaltar que o presente estudo visa analisar, através de entrevistas, 

a infraestrutura presente no ambiente da comunidade de Pelotas e se essa é capaz de suportar 

a acessibilidade de cidadãos com deficiência e fornecer suporte psicológico a esses, sem 

demonstrar inoperância, garantindo assim que os direitos de acessibilidade das pessoas sejam 

respeitados. É de grande importância para a natureza da pesquisa que os fatores de saúde 

mental sejam investigados e analisados com precisão durante as conversas com os 

entrevistados, para que assim as conclusões possam se configurar como confiáveis, além de 

estabelecer os padrões de falta de acessibilidade que contribuem para a deterioração do 

estado de saúde mental dos analisados. Seguindo as diretrizes propostas por pesquisadores 

renomados na área de acessibilidade (SCHWARZ, 2021), este estudo busca analisar o 

aumento na conscientização sobre os desafios relacionados à inclusão de pessoas com 

deficiência na sociedade. No Brasil, uma nação com uma extensa população, cerca de 25% 

de seus cidadãos enfrentam alguma forma de deficiência. Este vasto número enfatiza a 

necessidade premente de abordar esse tema com seriedade, visando a redução da exclusão 

social. Isso 
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pode ser alcançado por meio do desenvolvimento de políticas públicas e medidas sociais que 

promovam ativamente a inclusão. 

Dessa  maneira,  esperamos trazer a  democratização dos espaços 

públicos para o centro do debate, pois só é possível uma 

mudança a partir do momento em que todos tem sua voz ouvida. 

A pesquisa que aqui se apresenta é uma investigação em andamento e faz parte do 

projeto "Arte, iniciação à pesquisa e direito social à saúde: conexões entre graduação e pós- 

graduação na disciplina de Introdução ao Direito", desenvolvido sob a organização do grupo 

de ensino, extensão e pesquisa "Inventar: arte e construção do conhecimento jurídico" 

(CNPq), da Faculdade de Direito e do Programa de Pós-graduação em Direito da UFPel. 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
A seguinte pesquisa se configura em pesquisa qualitativa, visando obter dados através 

de categorias em análise de conteúdo e através de entrevistas realizadas com grupos focais. 

Dessa forma, será elaborado um questionário objetivo que garanta respostas precisas acerca 

da qualidade de acessibilidade presenciada pelos entrevistados e, também, acerca da saúde 

mental dos mesmos. 

No contexto das Pessoas com Deficiência (PcD), o estudo sobre a atribuição de 

significados revela-se fascinante, uma vez que o emprego tem sido reconhecido como um 

importante meio de promover a inclusão social desses indivíduos na sociedade. Para 

conduzir a pesquisa qualitativa que originou o presente artigo, a abordagem escolhida foi 

a análise das práticas discursivas, cujos fundamentos ontológicos e epistemológicos estão 

fundamentados na perspectiva sociocultural apresentada por Spink (2004). O método de 

pesquisa qualitativa foi adotado para explorar a construção de significados através da 

análise das práticas discursivas, com o construcionismo social sendo empregado como a 

base metodológica desta pesquisa (MACKENZIE, 2013). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Neste estudo, almejamos uma maior compreensão sobre os problemas que afetam 

diariamente as vidas de pessoas com deficiência no ambiente da sociedade Pelotense. Tendo 

isso em vista, iremos verificar quais direitos fundamentais estão sendo suprimidos a essa 

população e entender as raízes desse problema. 

Por se tratar de uma pesquisa em andamento, os dados de entrevistas ainda não foram 

coletados, visto que os questionários estão sendo elaborados e 



 

passando por processos de aprovação. Após concluídos, as entrevistas serão realizadas e os 

dados armazenados para futura compreensão dos resultados e discussão acerca desses. 

Utilizaremos os métodos de categorização na análise de conteúdo baseados nos estudos de 

Lasswell (LASSWELL, 1949) para estabelecer um padrão nos resultados dessa pesquisa, 

assim sendo de maior compreensão para futura análise. 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Sob esse viés, entende-se a importante necessidade dessa discussão ser abrangente e 

participar de espaços acadêmicos, visto que pessoas com deficiência enfrentam grandes 

dificuldades diariamente e que, inclusive, as causam prejuízos em termos de saúde mental e 

física. A partir desse entendimento, acredita-se que essa pesquisa pode ser muito benéfica ao 

trazer pauta de tamanha grandeza e que esse estudo traga dados ocultos à luz da sociedade. 

Nessa perspectiva, faz-se clara e evidente a importância crucial dessa pesquisa para um 

futuro democrático, onde a acessibilidade seja sempre garantida nos locais públicos, além de 

estabelecer e firmar laços que atuem como englobadores da sociedade Pelotense em um 

aspecto geral. Dessa forma, acreditamos no grande impacto positivo que essa presente 

pesquisa tem por objetivo. 
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